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Olá caro amigo leitor, espero 
encontrá-lo com saúde! Principal-
mente a saúde mental, que nesses 

dias de reclusão fica difícil de controlá-la.
Vamos encontrar nessa edição mensa-

gens para aquecer nossos corações. Cada 
linha grafada nessas páginas nos traz luz e 
paz.

Bendito esses irmãos colaboradores que 
inspirados pela espiritualidade nos dire-
ciona tudo o que estamos precisando ler.

Infelizmente esse será mais um número 
que chegará aos seus lares só por meio 
digital, já que não é possível a aglomeração 
dentro das Casas Espíritas.

Sei que é incômodo, mas não deixe de 
repassar a todos aqueles de seus contatos, 
pois o nosso e-mail não tem o endereço de 
todos.

Espero que o amigo e a amiga não 
deixaram de se instruir desde que os 
Centros fecharam, afinal conteúdo é o que 
não falta na internet. Tanto no Youtube com 
diversas palestras dos mais icônicos nomes 
da nossa doutrina, até livros eletrônicos e 
áudio livros, é só procurar no Google que 
uma infinidade de material explodirá na 
tela do seu computador, tablet ou smartpho-
ne.

Aqui mesmo no ‘‘O Farol’’ estamos 
colocando endereços de palestras dos 
amigos da nossa região, inclusive deste que 
vos fala. Entra lá e assista, dê sua opinião 

nos comentários e lógico, repasse para 
quem você acha que necessita ouvir tais 
palavras.

No dia em que vos escrevo o Governo 
do Estado de São Paulo concedia a abertura 
dos ambientes religiosos para o dia 20/06, 
não quero ser pessimista, entretanto os 
especialistas confirmam que as cidades do 
interior estariam começando a sofrer com o 
vírus daqui pra frente. Então acredito que 
ainda não é hora de sair do isolamento.

Mês que vem faz um ano que perdi meu 
emprego que me proporcionava a maior 
renda, por isso acredito que sou um dos que 
não vêm a hora de tudo voltar ao normal.

Graças ao Bom Pai tenho um serviço 
como editor do Jornal da minha cidade, que 
garante que eu pague as minhas contas, mas 
nem sempre é o suficiente.

Também não tenho coragem de cobrar 
dos patrocinadores do nosso jornalzinho, 
afinal sei que ficou ruim pra todo mundo. 
Àqueles que me pagam eu agradeço do 
fundo do coração, afinal como não estamos 
fazendo as edições em papel muitos podem 
acreditar que o dinheiro não é necessário. 
Só que desconhecem a minha real situação.

Quando aceitei ser editor do Getulina 
Jornal e foi me oferecido o salário, eu pedi 
um pouco a mais por saber que o serviço em 
questão valia esse um pouco mais.

Só que infelizmente era aquele valor o 
máximo que poderiam pagar. Então 

encontrei uma solução. Já que eles 
imprimiam o nosso Farol, eu fiz uma 
proposta de que eles não cobrariam mais 
pela nossa tiragem mensal. O chefe 
concordou, já que sou eu quem monto e 
faço os ‘‘negativos’’, ele só gasta com tinta 
e papel e lógico o tempo que funcionário 
leva para fazê-lo.

Só que como eu não pago mais a gráfica 
eu fico receoso de ficar cobrando as pessoas 
que expõem seus produtos em nossas 
páginas, então no caso quando ficam dois, 
três meses sem acertar a mensalidade a 
gente faz um contato e de acordo com a 
conversa a gente tira a propaganda.

Hoje apenas dois anunciantes estão em 
dia e lógico que não vamos excluir 
ninguém, afinal como eu já mencionei a 
pandemia prejudicou quase todo mundo.

Sei que o amigo não é obrigado a ficar 
ouvindo o chororô desse editor, só fiz esse 
relato para que todos possam ficar a par do 
que está se passando e se possível nos 
enviar ideias de como sair dessa situação.

Muitos tem meu whatsapp ou se 
quiserem podem enviar um e-mail nesse 
e n d e r e ç o :  i n i b-
mort@gmail.com.

Sei que nosso faixo de 
luz chega longe. Espero 
pelo menos o seu alô.

Beijos no coração!

CONTAMOS COM VOCÊ!

FICAMOS EM CASA 
Vivemos momentos curiosos. Todos 

os assuntos ficaram em segundo 
plano. Nada é mais urgente que sobreviver. 
O mundo se encheu de medo e incerteza.

Um inimigo comum, sem nacionalida-
de, sem rosto, sem causa declarada, colocou 
o planeta de joelhos.

E o ser humano, do alto de sua empáfia 
de espécie dominante, teve que reconhecer 
que não tem controle sobre tudo.

Parem o que estão fazendo! Adiem os 
compromissos! Cuidem-se e fiquem em 
casa.

O distanciamento social pareceu ser 
uma das alternativas de defesa. Ficarmos 
distantes fisicamente uns dos outros e 
evitarmos aglomerações.

Uma grande campanha convidou todos 
a ficarem em casa.

Mas, o que esse ficar em casa significa?
Que mensagem a vida nos ofereceu com 

essa alternativa?
Que mensagem as leis maiores do 

Universo estão proclamando em altos 
brados em nossos corações e mentes?

Ficar em casa, num primeiro momento, 
pôde parecer apenas uma operação para 
evitar contágio. É o que as autoridades da 
Área da Saúde orientaram.

No entanto, pensemos além.
Ficar em casa significa oportunidade de 

recolhimento, de reflexão, de rever os 
passos e prioridades.

Ficar em casa significa entrar em 
contato com a casa íntima, a alma. Eis o 
nosso verdadeiro lar.

É tempo de olhar para dentro, de olhar o 
que somos, o que queremos realmente na 
existência e observar para onde a vida 
estava nos levando até então.

Para onde estávamos indo? Qual era a 
direção principal de nossa existência? O 
que mais nos preocupava e ocupava?

Como estavam os nossos amados? 
Como estava o nosso tempo para eles?

Ficar em casa significa também: 
olhemos para nossa família! Entendamos 
que aí estão as nossas maiores missões. 
Nada é mais importante do que isso.

De que adiantam tantas ambições na 
área da profissão, na área das finanças, dos 
investimentos, se de uma hora para outra 
tudo pode ruir?

No entanto, os laços afetivos nunca se 
perdem. As relações saudáveis nunca se 
desfazem. Nem mesmo a tão temida morte 
é capaz de tirar isso de nós.

Ficamos em casa. Ficamos com os 
nossos. Conversamos com eles sobre coisas 
que nunca tínhamos conversado antes. 
Expressamos os nossos medos, ouvimos 
outros medos.

Expressamos gratidão e abrimos nosso 
coração para receber a gratidão alheia.

Consolamos e fomos consolados. 
Falamos o que pensamos, mas também 
ouvimos o que os outros pensavam.

Ficamos em casa, não saímos na rua das 
conquistas efêmeras da vida, não frequen-
tamos locais de aglomeração de desejos e 
vaidades perniciosos.

Ficamos em casa, olhamos nos olhos, 
abraçamos os amores, abandonamos a 
rotina.

Nossa vida não foi a mesma depois de 
termos permanecido mais tempo na casa da 
alma.

E, curiosamente, descobrimos que 
aquilo que, aparentemente, veio para nos 
fazer adoecer, na verdade colaborou para 
nos curarmos.

Ficamos em casa. Conectamo-nos à 
nossa essência divina. Retiramos de lá as 
forças para enfrentar as dificuldades, 
quaisquer que fossem. Fortalecemo-nos. 
Encontramos a verdadeira saúde.

Redação do Momento 
Espírita.

Colaboração: Luciana 
Beatriz Arioli Trombini



Filho, não humilhes os ignorantes e os 
fracos.

Todos somos viajores da vida eterna.
Do berço ao túmulo atravessamos ape-

nas um ato do imenso drama de nossa evo-
lução para Deus.

Por vezes, o senhor veste o traje pobre do 
operário humilde para conhecer-lhe as 
duras necessidades, e o operário humilde 
veste o suntuoso traje do senhor para conhe-
cer-lhe as duras obrigações na tarefa admi-
nistrativa.

Quando um homem menospreza as 
oportunidades de tempo e dinheiro que o 
Céu lhe confia, volta ao mundo em outro 
corpo, experimentando a escassez de tudo.

Não escarneças do aleijado. Tua boca 
poderá cobrir-se de cicatrizes.

Não recolhas os bens que te não perten-
cem. Teus braços são suscetíveis de caírem 
paralíticos, sem que possas acariciar o que é 
teu, provisoriamente.

Não caminhes ao encontro do mal, por-
que o mal dispõe de recursos para surpreen-
der-te, talvez com a perturbação e com a 
morte.

Ajuda e passa adiante, expandindo um 
coração compassivo para com todas as 
dores e cheio de amor e perdão para todas as 

ofensas.
Quando não puderes louvar, cala-te e 

espera, porque a língua viciada na definição 
dos defeitos alheios regressa ao mundo em 
plena mudez.

Quem chega através de um berço riso-
nho, na maioria dos casos é alguém que 
torna ao campo da carne, a fim de restaurar-
se e aprender.

Assim como a flor se destina ao fruto que 
alimenta, o teu conhecimento deve produzir 
a bondade que constrói e santifica.

Lembra-te de que longo é o caminho e 
que necessitaremos trocar de corpo, na 
direção da vitória final, tantas vezes quantas 
forem precisas, até que a indispensabilida-
de da vestimenta física se desvaneça com as 
encarnações sucessivas...

Colheremos da sementeira que fizermos.
Não desprezes, assim, os menos felizes.
O malfeitor e o vagabundo que se deixa-

ram escravizar pelos demônios da preguiça 
são igualmente nossos irmãos. Ajudemo-
los, através de todos os meios ao nosso 
alcance.

Nem sempre o verdadeiro infortunado é 
aquele que se debate num leito de sofrimen-
to. Não olvides o infeliz bem trajado que 
cruza as avenidas da ignorância, sem paz e 

sem luz.
Filho meu, voltaremos 

ainda à Terra, provavel-
mente, muitas vezes...

O serviço de redenção 
assim o exige.

Ama a todos.
Auxilia indistintamente.
Semeia o bem, à margem de todas as 

estradas.
Recorreremos ao amparo de muitos. É 

da Lei do Senhor que não avancemos sem 
os braços fraternos uns dos outros.

Prepara, desde agora, a colaboração de 
que necessitarás, a fim de prosseguirmos, 
em paz, montanha acima! Sê irmão de 
todos, para que te sintas, desde hoje, no 
centro da grande família humana, e o 
Senhor Supremo te abençoará

 Neio Lúcio

(Pisc. Chico Xavier)

Colaboração: Edgar 
Feres Filho

PÁGINAS DA VIDA
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 ALVORADA CRISTÃ 
VIVEREMOS SEMPRE

737. Com que fim Deus castiga a 
Humanidade com flagelos destruido-
res?

- Para fazê-la avançar mais depressa. Não 
dissemos que a destruição é necessária para a 
regeneração moral dos Espíritos, que adqui-
rem em cada nova existência um novo grau 
de perfeição? E necessário ver o fim para 
apreciaras resultados. Só julgais essas coisas 
do vosso ponto de vista pessoal, e as chamais 
de flagelos por causa dos prejuízos que vos 
causam; mas esses transtornos são freqüen-
temente necessários para fazer com que as 
coisas cheguem mais prontamente a uma 
ordem melhor, realizando-se em alguns anos 
o que necessitaria de muitos séculos(1). (Ver 
item 744.)

738. Deus não poderia empregar, para 
melhorar a Humanidade, outros meios 
que não os flagelos destruidores?

- Sim, e diariamente os emprega, pois deu 
a cada um os meios de progredir pelo conhe-
cimento do bem e do mal. E o homem que 
não os aproveita; então, é necessário castigá-
lo em seu orgulho e fazê-lo sentir a própria 
fraqueza.

738 – a) Nesses flagelos, porém, o 
homem de bem sucumbe como os perver-
sos; isso é justo?

-Durante a vida, o homem relaciona tudo 
a seu corpo, mas, após a morte, pensa de 
outra maneira. Como já dissemos, a vida do 
corpo é um quase nada; um século de vosso 
mundo é um relâmpago na Eternidade. Os 
sofrimentos que duram alguns dos vossos 
meses ou dias, nada são. Apenas um ensina-
mento que vos servirá no futuro. Os Espíritos 
que preexistem e sobrevivem a tudo, eis o 
mundo real. (Ver item 85.) São eles os filhos 
de Deus e o objeto de sua solicitude. Os 
corpos não são mais que disfarces sob os 
quais aparecem no mundo. Nas grandes 
calamidades que dizimam os homens, eles 
são como um exército que, durante a guerra, 
vê os seus uniformes estragados, rotos ou 
perdidos. O general tem mais cuidado com 
os soldados do que com as vestes.

738 – b) Mas as vítimas desses flagelos, 
apesar disso, não são vítimas?

-Se considerássemos a vida no que ela é, e 
quanto é insignificante em relação ao infini-
to, menos importância lhe daríamos. Essas 
vítimas terão noutra existência uma larga 
compensação para os seus sofrimentos, se 
souberem suportá-los sem lamentar.

Comentário de Kardec: Quer a morte se 
verifique por um flagelo ou por uma causa 
ordinária, não se pode escapar a ela quando 
soa a hora da partida: a única diferença é que 
no primeiro caso parte um grande número ao 
mesmo tempo.

Se pudéssemos elevar-nos pelo pensa-
mento de maneira a abranger toda a Humani-
dade numa visão única, esses flagelos tão 
terríveis não nos pareceriam mais do que 
tempestades passageiras no destino do mun-
do.

739. Esses flagelos destruidores têm 
utilidade do ponto de vista físico, malgra-
do os males que ocasionam?

-Sim, eles modificam algumas vezes o 
estado de uma região; mas o bem que deles 
resulta só é geralmente sentido pelas gera-
ções futuras.

740. Os flagelos não seriam igualmente 
provas morais para o homem, pondo-o às 
voltas com necessidades mais duras?

-Os flagelos são provas que proporcio-
nam ao homem a ocasião de exercitar a inte-
ligência, de mostrar a sua paciência e a sua 
resignação ante a vontade de Deus, ao 
mesmo tempo que lhe permitem desenvolver 
os sentimentos de abnegação, de desinteres-
se próprio e de amor ao próximo, se ele não 
for dominado pelo egoísmo.

741. E dado ao homem conjurar os 
flagelos que o afligem?

-Sim, em parte, mas não como geralmen-
te se pensa. Muitos flagelos são as conse-
qüências de sua própria imprevidência. Á 
medida que ele adquire conhecimentos e 
experiências, pode conjurá-los, quer dizer, 
preveni-los, se souber pesquisar-lhes as 
causas. Mas entre os males que afligem a 

Humanidade, há os que são de natureza geral 
e pertencem aos desígnios da Providência. 
Desses, cada indivíduo recebe, em menor ou 
maior proporção, a parte que lhe cabe, não 
lhe sendo possível opor nada mais que a 
resignação à vontade de Deus. Mas ainda 
esses males são geralmente agravados pela 
indolência do homem.

Comentário de Kardec: Entre os flage-
los destruidores, naturais e independentes do 
homem, devem ser colocados em primeira 
linha a peste, a fome, as inundações, as 
intempéries fatais à produção da terra. Mas o 
homem não achou na Ciência, nos trabalhos 
de arte, no aperfeiçoamento da agricultura, 
nos afolhamentos e nas irrigações, no estudo 
das condições higiênicas, os meios de neu-
tralizar ou pelo menos de atenuar tantos 
desastres? Algumas regiões antigamente 
devastadas por terríveis flagelos não estão 
hoje resguardadas? Que não fará o homem, 
portanto, pelo seu bem-estar material, quan-
do souber aproveitar todos os recursos da sua 
inteligência e quando, ao cuidado da sua 
preservação pessoal, souber aliar o senti-
mento de uma verdadeira caridade para com 
os semelhantes? (Ver item 707.)

(1)  Esta resposta coloca de maneira bem 
clara o problema dos “saltos” da Natureza, 
de que tratamos em nota anterior. “O salto 
qualitativo” a que se refere a dialética mar-
xista, e que para alguns contradiz a ordem 
evolutiva da doutrina espírita, é exatamente 
essa espécie de “transtornos” que apressam 
o desenvolvimento. Como se vê, o Espiritis-
mo reconhece a existência e a necessidade 
desses “transtornos”, mas integrados no 
processo geral da evolução, não os admitin-
do como quebra desse processo. (N. do T.)

(Parte III - Cap. 6 – Lei 
de Destruição de O  Livro 
dos Espíritos por Allan 
Kardec)

Colaboração: Prof.ª 
Leudimila Rodrigues 
Tempeste

FLAGELOS DESTRUIDORES
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Nos enviando matérias ou datas de 
eventos entre em contato através dos 
seguintes endereços: Rua Arquimedes 
Batista Nasi, 411 - Jardim das Oliveiras - 
Getulina/SP - CEP 16450-00, também 
podendo ser entregue em um dos Centros 
Espíritas da Cidade ou mesmo pelo email: 
inibmort@gmail.com. O jornal tem 
tiragem de 900 exemplares e também será 
entregue por meio eletrônico através da 
internet. 

Lembre que esse meio de 
comunicação pertence a todos.

Para Anunciar ou Colaborar

PROBLEMA COM A BEBIDA?
PROCURE

ALCÓOLICOS ANÔNIMOS
‘‘NÓS PODEMOS TE AJUDAR’’

GRUPO DE CAFELÂNDIA
SALÃO PAROQUIAL DA IG. MATRIZ

NOSSA SENHORA DO CARMO
Praça Beraldo Arruda 179   

Reuniões todas as 2.ª e 6ª feiras às 20:00 h.
Fones

(018) 3621-5399 - Araçatuba (Hor. 
Comercial)

(011) 3315-9333 - São Paulo (Plantão 24 Hs)
Email: aa@alcoolicosanonimos.org.br
Site: www.alcoolicosanonimos.org.br

LIVRARIA ESPÍRITA
 LIBERTAÇÃO

Seja assinante do “Clube do 
Livro Terceiro Milênio”, e 

receba todo mês no local que 
indicar, um livro novo da 

“Literatura Espírita”.
Faça a sua inscrição no  

telefone  
(14) 3522 3877 ou pelo 

e-mail: livrarialibertacao@terra.com.br

CONHEÇA O SITE DA USE - http://useintermunicipalins.blogspot.com.br/
Envie-nos material através do email: movimentoespirita.bauru@gmail.com

Acompanhem a USE/Lins no Facebook: 
https://www.facebook.com/useintermucipal.lins

Não permita que ideias negativas te 
aprisionem os passos.

Arrebenta os grilhões da tristeza, da 
mágoa, do pessimismo.

Recorda que a flor é podada para 
crescer, florir e perfumar, assim como o 
minério é lapidado para revelar a beleza do 
diamante.

Afasta as sugestões de desanimo que lhe 
tentam prender ao chão.

Crendo, trabalhando e amando alçarás 
voo em direção a Liberdade e a Paz que 
mereces! 

Assistam as lives do 
Diogo nesse endereço: 
https://www.facebook. 
com/diogo.caceres

Diogo Cáceres

LIBERTA-TE! 

Mãos calejadas que movem o mundo
Mãos adestradas que embelezam tudo
Mãos minhas, mãos suas, mãos, 

mãos...
Instrumentos que Deus nos deu
Para alterar o cinza e o chumbo
Transformando as trevas em céu

Acorda cedo o irmão que labuta
Dia a dia, entre o sol e a lua
Sem medir esforços na praça ou na rua
Dá o seu suor, ganha a vida sua

Agradecemos ao pai todos os dons
Carpinteiro, pedreiro gerente
Servindo mesas como garçons
Alguns usando as mãos, outros a 

mente

O trabalho é alavanca da criação
Que fortalece o nosso corpo carnal
No progresso necessário a cada irmão
Afastando-nos diariamente da ação do 

mal

(Poesia recebida no C.E. ‘‘Fé, Amor e 
Justiça no dia 28/04/2018)

TEMOS DEUS

CASA DOS ESPÍRITAS: Nas sextas 
feiras às 20h e nos domingos às 9h, 
transmite palestras ao vivo em seu canal 
no youtube: Acesse: https://www.you 
tube.com/casadosespiritas?gl=BR

***
Reinaldo T. Jr - Inibmort:
https://www.youtube.com/channel/UCf
ACRzU4kid4OVrwOgbmYJQ?view_as
=subscriber

C.E. ‘‘Fé Amor e Justiça’’:
https://www.youtube.com/channel/UCY
elzy2bzH7VbX1-Owa0MYg

FACEBOOK
Página do CEAC Cafelândia no 
Facebook - quartas feiras às 20:00

CANAIS NO YOUTUBE

 ansiedade traduz desarmonia Ainterior, insegurança e insatisfa-
ção.

É a crença no inconformismo, do 
qual decorre a incerteza em torno das 
ocorrências do cotidiano.

O ansioso perturba-se e perturba.
No seu estado de ansiedade, 

desgasta-se e exaure aqueles que se lhe 
submetem ou com quem convive. 

A ansiedade pode ser considerada 
como um fenômeno de desequilíbrio 
emocional.

Littré, o eminente pensador positivis-
ta, afirmava que a "inquietação, a 
ansiedade e a angústia são manifesta-
ções de um mesmo estado".

Mediante exercício da vontade e 
recorrendo-se à terapia especializada, a 
ansiedade se transforma em clima de 
paciência, aprendendo a aguardar no 
tempo, na hora e no lugar próprios, o 
que deve suceder. 

Se experimentas contínuos estados 
de ansiedade, pára a meditar e propõe-te 
renovação de conceito espiritual.

Joanna de Ângelis
 
(Médium: Divaldo Pereira Franco - 

Jornal Espírita Nova Luz Jul/Ago 2001)

ANSIEDADE

Não se iluda com o ódio, a verdadei-
ra realidade é o amor.

O amor que transforma e realiza, 
caminha e progrida, cura e fortalece.

Viaje para dentro de si e encontre 
essa chama ardente que impulsiona a 
evolução e melhoria da humanidade.     
Ainda há tempo.

    
  Um irmão.

(Mensagem Psicografada no C.E. 
‘‘Fé, Amor e Justiça’’ no dia 
25/08/2018)

https://www.facebook.com/diogo.caceres
https://www.youtube.com/channel/UCfACRzU4kid4OVrwOgbmYJQ?view_as=subscriber
https://www.youtube.com/channel/UCYelzy2bzH7VbX1-Owa0MYg
https://www.facebook.com/ceaccafelandiasp/


A monotonia dos dias trazendo no 
íntimo da alma os reflexos que 
desgastam os relacionamentos 

criando barreiras que anulam o equilíbrio, 
dando vazão para questionamentos que os 
levarão a duvidar das possibilidades de 
recomeço, dando aberturas aos atentos e 
incansáveis manipuladores de energias que 
além de semear dúvidas, anulam a vontade 
de lutar por seus ideais, ampliando suas 
culpas, deixando-o vulnerável e a mercê de 
suas investidas que aos poucos minará tuas 
forças trazendo a acentuada queda 
depressiva. 

O despertar poderá levar algum tempo, 
mas com as armas do conhecimento que 
deténs poderá lutar de igual contornando os 
empecilhos e alcançando o topo desejado, 
vencendo e rebatendo os golpes que 
objetivam a tua queda. Não é escondendo-
se que conseguirá a superação, rebata os 
pensamentos sórdidos que avivam tuas 
dúvidas, some os valores individuais e 
avalie com o racional o que é filtrado pelo 
sentimental trazendo o gosto da derrota, da 
impotência de lutar e da incapacidade. 
Persevere com os talentos angariados a 
custa de muito esforço e renúncia, e a 
superação será plena e constante trazendo a 
serenidade que auxiliará na conciliação dos 
pensamentos atingindo a conclusão 
equilibradora. 

Se os valores se modificaram, busque 
dentro de si as causas e perceberá ser viável 
estabelecer novos parâmetros auxiliado 
com o conhecimento, com os sentimentos e 
com as virtudes. A evolução segue o curso 
como o de um cata-ventos que direcionado 
pelo vento indica a direção, no vosso caso 
tudo dependerá da sintonia vibracional que 
estiver ligado dando sequência para sua 
jornada de crescimento ou de paralização. 

Não meça o rio pelo volume de água, 
beleza, ou grandeza e sim pelos benefícios 
que possa trazer a comunidade em um todo. 
E assim valorizará sua capacidade de 
agregar conhecimentos e amigos, dando 
rumo certo para o seu caminhar e confiando 
sempre vencerás não somente as incertezas 
como a todos os que apostam na sua queda.

Nunca diga estar limitado ou ser 
incapaz de realizar, siga o exemplo do 
pequeno arbusto que se dobra a simples 
brisa, mas que solidifica suas raízes 
fortalecendo seu caule trazendo a solidez 
que impedirá a tempestade forte de verga-
lo ou até parti-lo, tornando imponente 
árvore trazendo a sombra fresca a confortar 
os cansados, aflitos de sedentos.

Liberte-se dos pensamentos que te 
povoam a mente, sintonizando-se com 
energias salutares que te equilibrarão e aí 
conseguirás alcançar a esperança e a paz 
almejada.

 
Graces

Mensagem recebida 
pelo médium Marco 
A u r é l i o  C o r b a r i  
( m a r c o . c o r b a r i  
271@gmail.com)

https://infopanespirita.wordpress.com/
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Núcleo de Divulgação Espírita de 
Getulina (NDEG)

Atividades das Casas

Segunda - Evangelho e passes - 20 horas

Sábado - Evangelização e Mocidade - 10 horas

C.E. “Fé Amor e Justiça” - Rua Wenceslau Brás n.º 954

*Consertos de fechadura *colocamos cabo em panela
*Corte de panela *Máquina de costura *Cópia de chaves

em apenas um minuto *Miudezas em geral

Oficina Santa Clara

Fone: (14) 3554-2016 / Cel: (14) 9705-8887 VIVO
Cel: (14) 8189-7020 TIM / Cel: (14) 9178-5051 CLARO

chaveiroandrecanhao@hotmail.com

Chaveiro ANDRÉ CANHÃO

UM PÁSSARO QUE 
NÃO CONSEGUIA 

VOAR
I

Nascera com asas.
Mas por alguma razão, não conseguia 

voar.
Não saia do chão.

Muitas vezes os gatos,
Ou até mesmo um cão,

Talvez quisesse o abocanhar.

II
Mas uma família o adotou,

E lá entre aquelas quatro paredes,
Não passava nem fome e nem sede.

E muito bem cedo começava gorjear.

III
Os outros pássaros,

Que por ali sobrevoavam,
Nas árvores ou nos telhados,

Voavam também !
Para dar seus gorjeados.
E até dava a impressão,

Que queriam ver aquele irmão.
Que de jeito saia do chão.

Daquele tipo de vida!
Se consolar.

IV
Naquelas cenas viam-se,

O amor em reciprocidade,
Daquela família ao reino da natureza.
Estreitando se também com as aves.

Que o amor elimina os entraves.
E ele um dia transformará toda a 

humanidade.

               José Bastos

POESIA INCERTEZAS

Rua Albuqueque Lins, 687 - Getulina/SP

(14)997267435

ATÉ O RETORNO DE NOSSOS 
TRABALHOS ROTINEIROS, O NOSSO 

‘‘O FAROL’’ ESTARÁ SENDO 
DISTRIBUÍDO APENAS PELOS MEIOS 

DIGITAIS. QUANDO AS CASAS 
ESPÍRITAS REABRIREM-SE 

ESTAREMOS ENVIANDO A EDIÇÃO 
EM PAPEL 

Clínica Médica e Cirúrgica - Vacinações

E-mail: sampaiocamargo@ig.com.br
(14) 3522.6189

Praça da Bandeira, 10 - Centro, Lins/SP

ANUNCIE 
AQUI

ENTRE EM CONTATO
FONE

(14) 99705 3511

EMAIL: inibmort@gmail.com

VANS DE 16 LUGARES - CARROS DE 5 E 7 LUGARES  
MICRO ÔNIBUS DE 25 LUGARES

EXECUTIVA BUENO
TURISMO

VANS DE 16 LUGARES - CARROS DE 5 E 7 LUGARES  
MICRO ÔNIBUS DE 25 LUGARES

(14) 997393271 - (14) 982196020

EXECUTIVA BUENO
TURISMO

executivabueno@yahoo.com.br
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